
Direito à habitação adequada e segura para 
todos: aspectos da mensuração do déficit e 

da demanda habitacional no Brasil

Seminário Internacional “Déficit habitacional e inadequação de moradias no 
Brasil: avanços e desafios” 

Fundação João Pinheiro e Ministério do Desenvolvimento Regional
21 de setembro de 2020

Suzana Cavenaghi
Pesquisadora independente

Prof./Pesq. aposentada Ence/IBGE



Suzana Cavenaghi

Panorama da apresentação
1. Antecedentes: proposta da CAIXA sobre demanda habitacional
2. Déficit habitacional versus demanda habitacional
3. Diferentes dimensões do déficit e os desafios para sua 

mensuração
4. A proposta FJP de mensuração do Déficit e domicílios 

precários
1. Domicílios, unidades domésticas e famílias – desafios e 

comparabilidade
1. Como as diferentes fontes de dados definem essas unidades: censos 

(pesquisas domiciliares) e registros administrativos
 Unidades de reprodução e unidades de produção

 Proposta para coletar informações sobre unidade doméstica
5. Planejamento para produção de dados sobre habitação
6. Recomendações
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Antecedentes
 “atendimento da necessidade básica de moradia 

digna, direito fundamental assegurado na 
Constituição Federal”

 Projeto – “iniciado pela CAIXA em 2005, representa 
uma resposta ao desafio de identificar, com 
maior precisão, onde, de que forma e para 
quem estão sendo produzidas habitações no 
país, questões fundamentais para o equacionamento 
da demanda por habitações”.

 “O cálculo da demanda habitacional no Brasil foi 
aplicado para as 27 Unidades da Federação e 776 
municípios, que concentram cerca de 70% da 
população brasileira”, em nível de setor 
censitário para 2000 e 2010, e UF para série anual 
das PNADs.
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Definição da Demanda habitacional
com base nos dados existentes

Fonte: Caixa Econômica Federal, 2011.

•Revisões sobre as 
variáveis disponíveis

•Revisão das 
mudanças 
demográficas

•Necessidade de 
Censo habitacional 
(híbrido – pesquisa e 
registros 
administrativos

Proposta de maneira a conjugar as informações dos censos 
demográficos e pesquisas domiciliares para permitir: escala 
desagregada (setores censitários) e tendências anuais.4
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Demanda habitacional por Ufs- exemplo
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Fonte: Caixa, 2011
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Demanda habitacional por Ufs -
exemplo
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Fonte: Caixa, 2011
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Demanda habitacional por setor 
censitário - exemplo 
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Déficit e/ou demanda: assunto resolvido?
 Déficit/superávit  a variação entre unidades habitacionais disponíveis e as 

necessárias para abrigar a população
 Pessoas “Sem teto”, em moradias improvisadas, 
 Mudanças populacionais/Demográficas – estrutura etária, mudanças na 

formação de famílias e na migração
 Análise locais

 Demanda habitacional DEMOGRÁFICA e não demanda econômica
 Somente a noção de déficit tem uma perspectiva de direitos?

 Não.  A demanda habitacional demográfica está baseada totalmente na noção de 
direitos – e para política pública e diminuição das desigualdades é necessário 
recortes socioeconômicos da população/famílias

 A política pública não pode tratar estes temas de maneira isolada – políticas 
transversais
 Tendências longitudinais do déficit - ações “enxugar-gelo”
 Demanda por falta de domicílios disponíveis para abrigar toda população

 Questão básica: como identificar unidades domiciliares/domésticas ou famílias 
(Rodriguez, 1998) – que veremos mais adiante
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Passo 1: Definição do indicador (conceitos 
e suas dimensões)

 Processo de escolha/legitimação do indicador
 Indicador oficial

 Indicador de acordos/pactos nacionais

 Indicador de acordos/pactos internacionais (exemplos: ODM, 
ODS, CIPD, CRPD)

 Indicador acordado de maneira ampla e publicamente aceito. 
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Passo 2: Produção dos dados necessários

 Processo de operacionalização para criação do(s) 
indicador(es)

 Tipo de dados/perguntas

 Periodicidade

 Escala geográfica

 Desagregação sócio-demográfica

 Formas de divulgação

 Órgão responsável

 Recursos financeiros
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Déficit e demanda habitacional no Brasil:
Quem vem primeiro, definição ou os dados?
 Existe uma discussão teórica sempre... MAS...na prática....

 Inversão da lógica necessária para a mensuração de um 
bom indicador oficial ou estatística pública e sua manutenção/ 
comparabilidade ao longo do tempo:
1. Para a demanda habitacional da CEF – demanda habitacional 

domiciliar (DHDO) e demanda habitacional demográfica (DHDE) –
não somente foi usado o que tinha na PNAD como também em 
combinação com o censo demográfico

2. Déficit habitacional e inadequação habitacional da FJP: 
“Especificamente, a metodologia utilizada para o cálculo do déficit 
habitacional a partir dos dados do Censo 2000 é bastante diferente 
de todas as outras, principalmente pela ausência de algumas 
variáveis” (Relatório FJP, N.1, 2020, p.10)
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Sistema Estatístico Nacional (SEN):
um sistema inexistente na prática
 Plano Geral de Informações Estatísticas e Geográficas (PGIEG)

 Plano Jurássico   – primeiro e único transformado em lei: DECRETO Nº 74.084, 
DE 20 DE MAIO DE 1974.

 Os procedimentos/mecanismos de discussão para definição do Plano
 Confest/Confeg desde os 60 e Conferência de Produtores e Usuários de 

Informações Estatísticas e Geográficas  (1996, 2006 , 2016)
 Decisão de ser qüinqüenal, 2016)
 Amplas discussões e seguidos fracassos na implementação

 Resultado de1992:  lista de pesquisas do IBGE como proposta de Plano 
(https://www.ibge.gov.br/confest_e_confege/pgieg_1992.pdf)

 Alguns dos itens que se define nesse plano – Já vimos esta lista antes....
 Tipo de dados (temas e especificidades das informações necessárias 

(harmonização dos dados) e suas fontes – censos, pesquisas domiciliares, 
pesquisas específicas, registros administrativos)

 Periodicidade e escala
 Financiamento (Recursos financeiros e humanos)
 Órgãos responsáveis (coleta,  divulgação,  etc.), relação entre produtores, etc.
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Porque o Sistema tem fracassado?
 Minha avaliação: enorme falha/dificuldade na coordenação e 

gerenciamento desse Sistema (Coordenado pelo IBGE)
 Alguns problemas: coordenação definida como top-down, fragilidade do 

órgão coordenador em diferentes momentos, inúmeros produtores de 
dados independentes, sistema descentralizado de recursos para produção 
de dados, etc.

Habitação -
o que está 
definido no 

PGIEG?

E o que ele contém?
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Definição operacional do Indicador de déficit
habitacional – recomendação internacional
 Dimensão quantitativa
 Diferença entre unidades domésticas e domicílios

existentes (coabitação) – discutido no outro subgrupo, mas é 
essencial discutir o conceito de unidade doméstica nas 
pesquisas no Brasil (mais adiante)

 Dimensão qualitativa
 Proporção de domicílios precários (problemas de  qualidade) 

 No entanto, nem todo problema de qualidade significa necessidade de 
nova unidade (déficit) – necessita de separação entre nova unidade e 
melhoria

 Unidades Domésticas:
 “i) protección de las inclemencias del medio; ii) disponibilidad 

de un espacio de intimidad y privacidad; y iii) provisión de un 
ambiente inmediato sano.” (Rodríguez, 1998)
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Temas típicos para mensuração do Déficit 
habitacional (Rodríguez, 1998) –O não que temos?

 Número de unidades domésticas (coabitação)
 Tipo de habitação (casa, apartamento, oca, barraca)
 Condição de ocupação (ocupado, vazio, etc.)
 Estado da habitação
 Número de pessoas
 Número de quartos ou quartos servindo de dormitório
 Superfície
 Tipo (qualidade) de materiais (paredes, piso e teto)
 Disponibilidade de serviços básicos (água, eliminação de 

excrementos, iluminação)
 Relação familiar
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Domicílio precário significa Déficit?
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 Somente se for nova unidade
 Depende do local, possibilidade de melhorias na unidade existente entre outros 

aspectos

 Este indicador precisa ser separado entre as duas categorias, déficit e melhorias em 
unidade existente.
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Nova proposta FJP
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Proposta: material 
da parede rústico.

Não é suficiente

Nem todo 
cômodo 

deveria ser 
considerado 

déficit

Adensamento 
em alugado 

sozinho pode 
indicar muito 

mal a 
necessidade de 
outra unidade 
(metragem)
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Número de unidades domésticas: como 
coletamos no Brasil?
 Rodriguez (1998) comenta “a forma peculiar como o Brasil 

coleta essa informação” sobre unidades domésticas 
 As unidades visitadas/amostradas são DOMICÍLIOS, 

(Viviendas/Dwellings), mas é importante distinguir:
 População de Direito ou População de fato
 Domicílio: critérios de separação e independência
 Domicílio é o local estruturalmente separado e independente que se destina 

a servir de habitação a uma ou mais pessoas, ou que esteja sendo utilizado 
como tal na data de referência.

 Para medir déficit é necessário medir UNIDADES 
DOMÉSTICAS e não domicílios – déficit por coabitação 

 Não medimos Unidades Domésticas em nenhuma pesquisa
 Outros países se aproxima por HOGAR/HOUSEHOLD
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A variedade de definições usadas no 
Brasil
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 Censos demográficos (Pesquisa domiciliar)
 Domicílios e (+ Família censitária até 2000)
 Pessoa responsável (antigo chefe) do domicílio (e da família até 2000)
 Relação de parentesco (ou afinidade) com responsável pelo domicílio (até 

2000, + relação de parentesco com responsável da família censitária)

 PNADs (Pesquisa domiciliar)
 Domicílio particular permanente (+ Família “censitária” (até 

2015)
 Pessoa de referência/Pessoa responsável
 Condição na família (parentesco ou afinidade)

 POF – Pesquisa de Orçamento Domiciliar (Pesquisa domiciliar)
 Domicílios particulares permanentes e Unidade de Consumo
 Pessoa responsável
 Condição na unidade doméstica(parentesco ou afinidade)
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E em outras bases/fontes de dados?
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 Bolsa Família
… família é um grupo ligado por laços de parentesco ou afinidade, que 
formam um grupo doméstico, vivendo sob o mesmo teto e que se 
mantém pela contribuição de seus membros.” (www.mds.gov.br)

 Programa de Saúde da Família
 Apesar de se reconhecer a importância da saúde no âmbito da 

família e uma bibliografia vasta sobre o tema, não existe uma 
definição explícita sobre família no âmbito do programa;

 Como os agentes comunitários e agentes de saúde da família 
identificam as unidades domésticas e famílias?

Deve-se considerar lógicas distintas:  
Família de REPRODUÇÃO (parentesco ou afinidade)
Família de PRODUÇÃO (consumo/gastos/dependência)
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Como coletar Unidades domésticas: 
Proposta de coleta de arranjos domiciliares/ 
familiares (2006)
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 Confest 2006 
Encontro Nacional de Produtores e Usuários de 
Informações Sociais, Econômicas e Territoriais
 https://www.ibge.gov.br/confest_e_confege/
 Mesa redonda 

<https://www.ibge.gov.br/confest_e_confege/pesquisa_trabalhos
/CD/menu.htm

 Discussão:
 Usar definição única de Domicílio em todas as pesquisas e 

registros
 Relação de parentesco e convivência no domicílio
 Identificar arranjos familiares com nova proposta 

https://www.ibge.gov.br/confest_e_confege/�
https://www.ibge.gov.br/confest_e_confege/pesquisa_trabalhos/CD/menu.htm�
https://www.ibge.gov.br/confest_e_confege/pesquisa_trabalhos/CD/menu.htm�
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Proposta de coleta de arranjos familiares
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 Coletar dados individuais (em todas as pesquisas) com 
identificação de pessoas-chave para cada indivíduo:
 Mãe (biológica ou de criação)
 Pai (biológica ou de criação)
 Cônjuge/Companheiro(a)

 Testada na Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde 
(PNDS) de 2006

 Censo Demográfico de 2010 não coletou somente o 
dado sobre o Pai

 Promessas de coleta completa: Censo Demográfico de 
2021 e PNADc.
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Lista de moradores do domicílio: como 
captar diferentes núcleos familiares

Códigos: (no de ordem) 
0 = não se aplica
70 = morando em outro domicílio
71 = morreu

Instrução: O cônjuge ou companheiro(a)/ 
parceiro  deve ser da relação atual 
estável (legal ou não) e os parceiros 
podem ser do mesmo sexo.

Conjuge ou 
Companheiro(a)

Mãe Pai

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

Lista de Moradores do domicílio em 00/00/00

No. de 
Ordem

Nome Completo
No. de ordem
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Uso de Registros administrativos

 Lista de domicílios (registros de habitações)
 CNEFE – Cadastro Nacional de Endereços para fins estatísticos

 Cadastro Único
 Cadastro de ligações Elétricas
 Cadastro de eleitores
 Cadastros da Caixa Econômica Federal
 Cadastros imobiliários

 É necessário um levantamento e análise de conteúdo 
e possibilidades de linkage de todas as bases de dados 
que permitam compor um cadastro de domicílios 
particulares (permanentes e improvisados)
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Ex. Outros indicadores:
Indicador 11.1.1 - ODS
 11.1 - Até 2030, garantir o acesso de todos à habitação segura, 

adequada e a preço acessível, e aos serviços básicos e 
urbanizar as favelas
 11.1.1 - Proporção de população urbana vivendo em assentamentos 

precários, assentamentos informais ou domicílios inadequados
 Assentamentos precários
 Assentamentos informais
 Domicílios inadequados (Affordability/Acessibilidade:  Proporção de 

domicílios com gasto líquido mensal com moradia superior a 30% do 
rendimento total mensal do domicílio) – gasto: aluguel ou financiamento

 O IBGE tem o compromisso nacional de coletar os dados para 
este indicador e outros
 Planejamento das informações coletadas em Pesquisas domiciliares 

precisam criam sinergia entre os variados indicadores presentes em 
acordos nacionais, regionais e internacionais
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Recomendações

26

 Definir conceitos independente dos dados existentes
 Considerar a dinâmica demográfica na definição das necessidades 

habitacionais (sem preconceitos com o tema de Demanda Demográfica)
 Separar as necessidade quantitativas e qualitativas (domicílios precários entram 

nas duas) 
 Desagregar os resultados por faixas de capacidade financeira/renda domiciliar
 Rever as dimensões usadas (coabitação qualificada e ônus excessivo)
 Buscar comparabilidade temporal e geográfica - seguir recomendações 

internacionais e possíveis interfaces com outros indicadores (ODS)

 Operacionalizar o conceito em conjunto com produtores para garantir 
mensuração das dimensões previstas

 Ampliar as formas de captação/fontes
 Incluir registros administrativos – dados com menor periodicidade e maior 

detalhe geográfico
 Linkage entre Pesquisas e Registros administrativos
 Realização de um Censo de Habitação – híbrido, com uso de registros 

administrativos e coleta/atualização com pesquisas especiais
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